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APRESENTA¢ëO 

O produto em questão apresenta o Relatório Final e Proposição da Minuta de Lei do 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). Este produto representa o Produto 8 de um 

total de 8 do PMSB do município de Engenheiro Caldas, que por sua vez se encontra inserido 

na Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Caratinga ï UPGRH DO5. 

O PMSB, que visa estabelecer um planejamento das ações de saneamento no município, 

elaborado a partir do contrato Nº 07/2015, firmado em 25/03/2015 entre a Fundação 

Educacional de Caratinga (FUNEC) e o Instituto BioAtlântica (IBIO ï AGB Doce), está sendo 

construído com base na Lei Federal nº 11.445, de 5 de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes 

nacionais para o saneamento básico, com vistas à melhoria da salubridade ambiental e proteção 

dos recursos hídricos, além da promoção da saúde pública; o Termo de Referência (TdR) do 

Ato Convocatório Nº 18/2014 (Contrato de Gestão da Agência Nacional das Águas - ANA nº 

072/2011 e Contrato de Gestão do Instituto Mineiro de Gestão das Águas - IGAM Nº 

001/2011), para contratação dos serviços propostos no objeto desse contrato; a proposta técnica 

da FUNEC; as premissas e procedimentos resultantes da Primeira Reunião Pública, realizada 

no município de Caratinga em 16/04/2015; e as adequações especificadas no Primeiro 

Seminário realizado no município, como proposto no Plano de Trabalho (Produto 01/08). 

Nesses eventos supracitados, participaram membros do IBIO-AGB Doce, CBH-

Caratinga, representantes do município, inclusive com a participação dos Comitês de 

Coordenação e Comitê Executivo do PMSB local, além da equipe técnica da FUNEC. 

O Saneamento Básico e, deste modo, o PMSB, engloba quatro eixos, sendo eles: 

Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos 

Sólidos e Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais. 

A integração dos eixos citados representa um modelo coerente entre as etapas 

estabelecidas no TdR, com inter-relações lógicas e cronológicas, objetivando a elaboração das 

etapas solicitadas contratualmente com seus respectivos produtos associados, conforme abaixo 

especificadas de forma sumária: 

ETAPA I ï PLANEJAMENTO DO PROCESSO  

V  PRODUTO 1 ï Plano de Trabalho;  

V  PRODUTO 2 ï Plano de Comunicação e Mobilização Social;  

ETAPA II ï DIAGNÓSTICO TÉCNICO -PARTICIPATIVO  
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V PRODUTO 3 ï Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico;  

ETAPA III ï PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO DOS 

SERVIÇOS  

V PRODUTO 4 ï Prognóstico com Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico 

e Alternativas Institucionais de Gestão;  

V PRODUTO 5 ï Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou 

Programas de Intervenção Prioritários;  

V PRODUTO 6 ï Plano de Investimentos;  

V PRODUTO 7 ï Sistema de Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção 

dos Indicadores para Monitoramento do PMSB; 

ETAPA IV PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA 

PÚBLICA  

V CONSULTA PÚBLICA 

PRODUTO 8 ï Relatório Final e Proposição da Minuta de Lei do PMSB.  
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1 INTRODU¢ëO 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um planejamento integrado e 

amplo, que engloba quatro eixos fundamentais de inclusão, igualdade social e que, quando 

colocado em prática, garante melhoria na saúde e na qualidade de vida da população. 

Em função de sua importância o estado brasileiro condiciona à captação de recursos 

financeiros para o saneamento b§sico dos munic²pios, ¨ realiza­«o dos seus PMSBôs, de acordo 

com a Lei nº. 11.445/07. Essa condição está de acordo com as colocações de Britto (2012), 

quando afirma que o PMSB é um instrumento estratégico de gestão participativa que permite a 

continuidade administrativa no eixo de saneamento, bem como a sustentabilidade e perenidade 

dos projetos de saneamento. 

Por questões estratégicas o Termo de Referência (TdR), proposto pelo IBIO AGB Doce 

para a realização do PMSB, foi dividido em oito produtos sucessivos e concatenados que 

compõem um todo, portanto, cada um dos produtos é diretamente dependente de seu antecessor 

e condicionante do próximo. 

O Produto 8 é resultante da realização das atividades desenvolvidas na Etapa I ï 

Planejamento do Processo; na Etapa II ï Diagnóstico Técnico-Participativo, e na Etapa III ï 

Prognóstico e Alternativas para Universalização dos Serviços de Saneamento Básico, 

Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou Programas de Intervenção 

Prioritários para os Serviços de Saneamento Básico, Plano de Investimentos e, Sistema de 

Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos Indicadores para 

Monitoramento do PMSB, configurando-se como Relatório Final e Proposição da Minuta de 

Lei do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB). 

Nesse produto, estão sintetizadas todas as informações e dados obtidos durante o 

desenvolvimento do PMSB, apresentando-se os Planos de Saneamento Básico para cada um 

dos componentes do saneamento básico: abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, 

limpeza pública e manejo de resíduos sólidos, manejo de águas pluviais e drenagem urbana.  
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2 CARACTERIZA¢ëO GERAL DO MUNICĉPIO 

2.1 Caracterização Geral 

Segundo dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2014), Engenheiro Caldas é um município brasileiro no interior do estado de Minas Gerais, da 

Região Sudeste do país. Pertence à Mesorregião do Vale do Rio Doce e Microrregião de 

Governador Valadares, localizando-se a leste da capital do estado, distando desta cerca de 319 

km. Engenheiro Caldas foi elevado à categoria de município pelo Decreto estadual nº 2.764, de 

30 de dezembro de 1962. O gentilício dos cidadãos do município é engenheiro-caldense. 

A área do município, segundo o IBGE, é de 187,058 km², sendo que, segundo a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (MIRANDA; GOMES, 2005), 1,95 km² constituem zona 

urbanizada. Os Municípios limítrofes de Engenheiro Caldas são Fernandes Tourinho, Sobrália, 

Tarumirim, Itanhomi, Capitão Andrade e Alpercata (Figura 1). O município conta ainda com 2 

distritos (Divino do Traíra, São José do Acácio), cuja distância média da sede é de 14 Km e 

21,5 Km, respectivamente, sendo que o mais distante é o São José do Acácio, localizado a 21,5 

Km da sede. 

Figura 1: Localização do Município de Engenheiro Caldas, Bacia Hidrográfica do Rio 

Caratinga, UPGRH DO5, Minas Gerais 

 

Fonte: FUNEC (2015)  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
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2.2 Histórico do Município 

Em termos da história do município, informações da biblioteca do IBGE (2007) e da 

Prefeitura Municipal de Engenheiro Caldas (MINAS GERAIS, 2013) relatam que o Município 

de Engenheiro Caldas foi, a princípio, distrito do município de Tarumirim. Seu grande valor e 

desenvolvimento, entretanto, não podiam mais sofrer as limitações de uma dependência 

administrativa e, assim, grande foi o empenho de todos os seus habitantes a fim de que fosse 

conquistada sua emancipação política. Esse evento veio por fim acontecer no dia 30 de 

dezembro de 1962, através da Lei estadual nº 2.764. A denominação de Engenheiro Caldas foi 

adotada pelo município por ocasião de sua emancipação, com o objetivo de fazer uma justa 

homenagem ao Dr. Felipe Moreira Caldas, homem de grande personalidade que participou da 

frente de trabalho para a construção da BR-116, tendo então prestado serviços inestimáveis 

àquela comunidade que constituía o então distrito de Santa Bárbara. O município pertence hoje 

à região administrativa 184, cuja sede é em Caratinga. Além da sede, Engenheiro Caldas possui 

os distritos de São José do Acácio e Divino do Traíra.  

2.3 Caracterização dos Aspectos Fisiográficos 

Para a identificação e caracterização das unidades geológicas presentes na área de 

abrangência do município de Engenheiro Caldas, foram analisados os mapeamentos e estudos 

geológicos realizados na região, em diversas escalas, notadamente aqueles elaborados pela 

CPRM, 2015 e descritos a seguir: 

2.3.1 Geologia 

A formação geológica da área estudada compreende o complexo Juiz de Fora, com 

rochas orto derivadas paleoproterozóicas metamorfizadas nas fácies anfibolito ou granulito. 

Os granitoides e gnaisses encontrados na área do município são cinzas a esverdeados, 

de granulação fina a grossa, ás vezes bandados, foliados, isotrópicos, frequentemente 

homogêneos, podendo exibir fenocristais de feldspato esverdeado. Na litologia pertencente ao 

Tonalito Bom Jesus do Galho predominam os gnaisses constituídos essencialmente de 

quartzo, feldspato, biotita e granada. Também, são encontrados os metatonalitos, com a 

ocorrência de hornblenda-biotita. 

Outra geologia encontrada no município é oriunda dos depósitos sedimentares (terraços 

Aluviais), antigos e constituídos de cascalho, areia, silte e argila, estratificados, inconsolidados 

a pouco consolidados. Estes, ocupam as margens dos cursos d'água em cordões de formas 
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diversas e aplainados na superfície, geralmente retrabalhados, com erosão progressiva (Figura 

2). 

Figura 2: Formação geológica do município de Engenheiro Caldas 

 

2.3.2 Geomorfologia 

O município está inserido na Unidade Geomorfológica Planaltos Dissecados do Leste 

de Minas Gerais, com características de Zona de pontões, que são áreas caracterizadas por 

numerosas ocorrências de formas de relevo evoluídas por processos de erosão diferencial e 

descamação concêntrica, sobre rochas granito-gnáissico, predominantemente (INPE, 2015), 

(Figura 3). 

  



 

35 

 

Figura 3: Domínio geomorfológico do município de Engenheiro Caldas 

 

Sua forma de relevo é caracterizada por Colinas (Mar de Morros) com vales encaixados, 

cristas com vertentes ravinadas e vales encaixados; pontões esparsos e planície fluvial que são 

terraços e áreas sujeitas a inundação não diferenciados.  

O município de Engenheiro Caldas segundo a cronologia das formas de relevo encontra-

se no período terciário/quaternário com formas originadas da dissecação fluvial de superfícies 

aplainadas Terciárias e Pré-Terciárias.  
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Nas cotas mais elevadas do município, surgem in¼meros cursos dô§gua que nascem ao 

longo dos divisores topográficos. O relevo regional tem altitudes variando entre 117m e 662m, 

sendo que a menor altitude encontra-se na calha do Rio das Onças (nível de base), (Figura 4). 

Figura 4: Hipsometria do município de Engenheiro Caldas 

 

2.3.3 Pedologia 

Os solos são um importante estratificador ambiental, especialmente em escalas locais, 

por representarem o resultado de interação, ao longo do tempo, de fatores como: material de 

origem, relevo, clima e organismos. A intemperização da rocha, resultante de processos físicos, 
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químicos e biológicos, origina um manto intemperizado, ou regolito, e sobre este se desenvolve 

o solo.  

No processo de intemperização, diferenciam-se horizontes distintos com características 

próprias. Na parte superior do perfil, o horizonte O (serrapilheira), contém matéria orgânica em 

estágios diferenciados de decomposição, formados de materiais de plantas e animais 

depositados na superfície. Logo abaixo, ocorre um horizonte mineral rico em matéria orgânica, 

caracterizado como horizonte A. O horizonte B é menos afetado pela ação biológica, 

predominando a acumulação de óxidos de ferro e alumínio e argilas silicatadas. Abaixo, o 

horizonte C possui minerais primários de tamanho mais grosseiro, sendo mais próximo do 

material de origem. A profundidade, a estrutura, a textura e as características químicas destes 

horizontes são algumas propriedades que fornecem importantes informações acerca do papel 

dos solos no ambiente. 

Latossolos vermelho-amarelos distrófico 

Solo com matiz 7,5YR ou mais amarelo na maior parte dos primeiros 100 cm do 

horizonte B. Abrange solos minerais, profundos, bem drenados com horizonte B latossólico de 

coloração vermelho-amarelada dentro de matizes 5YR e 7YR (MUNSELL, 2007). Desenvolve-

se a partir de diferentes materiais de origem, sendo normalmente distróficos e álicos, ocorrendo 

em áreas cujo relevo varia de forte ondulado ao montanhoso. O horizonte A é moderado A 

proeminente, a textura é argilosa 

Argissolo Vermelho Eutrófico  

Os Argissolos são constituídos por material mineral, apresentando horizonte B textural 

imediatamente abaixo do A ou E, com argila de atividade baixa ou com argila de atividade alta 

conjugada com saturação por bases baixa e/ou caráter alítico na maior parte do horizonte B. O 

horizonte B é então denominado horizonte B textural (Bt), geralmente acompanhado de boa 

diferenciação nas cores e variabilidades na composição granulométrica, que varia sua textura 

de média até muito argilosa. Os teores de silte podem ser altos, evidenciando que há um 

gradiente evolutivo nos Argissolos que apresentam desde perfis mais evoluídos 

pedogeneticamente, associados aos Latossolos profundos e com textura argilosa, até perfis com 

menor profundidade e textura mais siltosa, gradando para Luvissolos e Cambissolos. As cores 

do horizonte Bt variam de acinzentadas a avermelhadas e as do horizonte A, são sempre mais 

escurecidas (SBICS, 2013). No ambiente dos Argissolos há maior variabilidade nas 

características topográficas, o que reflete uma maior variabilidade nas características físicas, 
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químicas e morfológicas dos perfis. Em muitos casos, são solos profundos que apresentam 

drenagem moderada e baixa ou média fertilidade natural, em razão do predomínio de minerais 

de argila de baixa atividade. Os Argissolos podem também estarem associados aos Plintossolos, 

que ocupam os fundos de vale, no terço inferior das encostas, adquirindo um caráter plíntico 

(SBICS, 2013). 

Cambissolos Háplicos Eutrófico 

Solos constituídos por material mineral com horizonte B incipiente subjacente a 

qualquer tipo de horizonte superficial, exceto hístico com 40 cm ou mais de espessura, ou 

horizonte A chernozêmico, quando o B incipiente apresentar argila de atividade alta e saturação 

por bases alta. Plintita e petroplintita, horizonte Glei e horizonte vértico, se presentes, não 

satisfazem os requisitos para Plintossolos, Gleissolos e Vertissolos, respectivamente (SBICS, 

2013).Os Cambissolos estão associados a relevo ondulado ou montanhoso, com uma altitude 

média de 381 ± 150 m, estando associados à ocorrência de Vertissolos nas depressões, 

Plintossolos no terço inferior dos vales e os Gleissolos nas depressões de fundo de vale (SBICS, 

2013).São solos poucos profundos a rasos, com pequena diferenciação de horizontes (sequência 

de horizonte A, Bi e C.), geralmente com cores amarelada. Devido sua posição na paisagem e 

relação com o material de origem ser de alta variabilidade, têm composição granulométrica 

variável, desde perfis com textura arenosa até argilosa e siltosa (SBICS, 2013). Apresentam 

restrição de drenagem, principalmente em razão da presença de minerais de argila expansíveis. 

Em razão desta característica, o solo expande quando umedecido e contrai quando secos, 

ocasionando, assim o surgimento de fendas que podem vir a danificar o sistema radicular de 

plantas. 

Gleissolos Háplicos 

Apresenta intensa redução de compostos de Fe devido ao excesso de umidade 

permanente ou periódico (decorrência do ambiente redutor, virtualmente livre de oxigênio 

dissolvido). A saturação pode ser por fluxo lateral ou vertical no solo. Em qualquer 

circunstância, a água do solo pode se elevar por ascensão capilar, atingindo a superfície. 

Apresenta um horizonte A moderado e horizonte Cg. Apresenta mosqueados abundantes com 

cores de redução, cores acinzentadas e azuladas (processo de Gleização). A cobertura vegetal é 

formada por porte herbáceo, pastagem e arbustos esparsos. Esta classe compreende os solos 

hidromórficos, constituídos por material mineral, apresenta horizonte Glei dentro de 100 cm da 
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superfície do solo, imediatamente abaixo do horizonte A (com Gleização). Apresenta textura 

arenosa e franco arenosa ao longo do perfil dentro dos primeiros 100 cm da superfície do solo.  

Neossolos Flúvicos 

Compreendem solos minerais, pouco evoluídos, profundos, com sequência de horizonte 

tipo A-C ou horizonte A sobre camadas estratificadas sem relação pedogenética entre si. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos aluviais quaternários de características químicas e 

físicas variáveis. O relevo que circunda as várzeas/planícies de inundação tem uma morfologia 

composta por relevo ondulado a montanhoso que inviabilizam seu aproveitamento para a 

pecuária. Atualmente, estas áreas estão sendo deixadas para a recomposição da flora local 

(SBICS, 2013). O relevo que circunda as várzeas/planícies de inundação tem uma morfologia 

composta por relevo ondulado a montanhoso que inviabilizam seu aproveitamento para a 

pecuária. Atualmente, estas áreas estão sendo deixadas para a recomposição da flora local. 

As definições das classes de solos e dos atributos empregados para seu estabelecimento, 

definidos a seguir (Figura 5), encontram-se de acordo com os critérios adotados pelo Centro 

Nacional de Pesquisa de Solos da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 

ï Centro Nacional de Pesquisa de Solos ï CNPS e foram baseados no Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (SIBCS, 2013). 

  



 

40 

 

Figura 5: Solos do município de Engenheiro Caldas 

 

2.3.4 Clima 

Segundo Köppen, o clima de Engenheiro Caldas é caracterizado como tropical quente 

semiúmido ou tropical com estação seca, ou tropical com estação seca do tipo Aw, tendo 

temperatura média anual de 23,9 °C com invernos secos e amenos e verões chuvosos com 

temperaturas elevadas.  




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































